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Capítulo 1

			 

			Portanto, aquilo era a A-List?

			Da entrada, Loukas Demakis olhou para a sala de baile que havia lá em baixo. Muitas celebridades brilhavam na luxuosa sala da mansão de Beverly Hills. Reprimiu um sorriso de desprezo ao ver as estrelas do mundo do espectáculo e os outros ricos e famosos a tentarem sobressair com a sua roupa e o seu corpo perfeito.

			Tudo tão artificial e falso!

			Aquele não era o mundo dele. Quanto mais depressa saísse dali, melhor.

			Mas antes tinha de cumprir uma tarefa. Ele não conseguia esquecer as palavras do seu pai: «Afasta-te deles! Não me importa o que custe nem quem seja prejudicado. A única coisa que me importa é que a tires de lá!»

			E com o que acontecera à sua Zoe, bolas, de maneira nenhuma permitiria que algum deles lhe tocasse! Faria o que fosse preciso para a deter. Para que a sua irmã estivesse a salvo!

			As pessoas desviaram-se quando apareceu uma mulher. Duas mulheres. Loukas aproximou-se mais do corrimão.

			Tinham de ser elas. A feiticeira e a sua aprendiza.

			Os assistentes aplaudiram e gritaram com entusiasmo. A sua intuição não lhe falhara. A mulher foi apresentada como doutora Grace Della-Bosca. Uma mulher de vestido dourado aproximou-se do microfone. Loukas olhou mais perto. Para uma pessoa de mais de cinquenta anos tinha muito bom aspecto. Parecia a noiva de Tutankhamon vestida com roupa de Dolce & Gabbana. Mas claro, a juventude eterna era a sua profissão.

			Ele tivera intenção de prestar atenção ao que dizia. Começou a ouvir. Até a segunda mulher se virar para as pessoas e sorrir. Ele sentiu falta de ar.

			Jade Ferraro.

			Assim como a pele de Della-Bosca parecia esticada até não poder mais, a da jovem era impecável, lisa e perfeita. Também tinha uns traços perfeitos. Os seus olhos azuis com forma arredondada condiziam com um grande sorriso. Os lábios dela eram tentadores.

			Mas a sua cara era apenas uma parte do pacote. Tinha o cabelo cor de mel preso, de maneira que deixava a descoberto o seu pescoço e tinha um decote surpreendentemente casto.

			Mas o vestido! Não tinha nada de inocente. Deviam tê-la embrulhado nele como se fosse uma fita de embrulho. Se não tivesse sido pela cor turquesa do tecido, teria sido difícil de saber onde acabava a roupa e onde começava a sua pele. Ajustava-se aos seus seios e marcava todas as suas curvas. Realmente disfarçava muito pouco as formas que havia por baixo. E, no entanto, pensou Loukas, certamente seria uma descoberta tirar-lho. Um exercício que ele teria levado a cabo de boa vontade.

			Resmungou ao sentir a reacção do seu corpo.

			É claro que era bonita. Devia ser. Certamente, a sua beleza devia-se mais à habilidade das mãos da doutora Grace Della-Bosca, rainha da cirurgia plástica, do que aos atributos que a mãe natureza lhe dera. A doutora Ferraro era uma propaganda viva que anunciava os talentos da cirurgiã.

			O discurso acabou e as pessoas voltaram a aplaudir. A moça virou-se um instante e pareceu ficar petrificada a meio de um aplauso. Depois deitou a cabeça para trás, levantou a testa e olhou para a multidão, até os seus olhos encontrarem os de Loukas.

			Ele reparou como se abriam, perplexos. Apercebeu-se no segundo em que as suas sobrancelhas se arqueavam como se quisesse reconhecê-lo. E até lhe pareceu sentir o seu arrepio. E então ele decidiu escolher uma nova forma de ataque.

			Sorriu para si e sentiu que o seu corpo aprovava o seu plano.

			Não fora decisão sua ir ali naquela noite. Contudo, não deixaria de se divertir porque tinha de se misturar com gente com quem não tinha nada em comum e que não respeitava. Porque ia contentar-se com perguntas e respostas quando podia conseguir muito mais?

			Porque não havia de descobrir de que era feita Jade Ferraro?

			– Podes fugir, Jade Ferraro – murmurou Loukas em voz baixa, enquanto ela desaparecia entre as pessoas que rodeavam a famosa cirurgiã. – Mas eu vou apanhar-te.

			 

			 

			Alguém lhe ofereceu um copo de champanhe e ela levou-o instintivamente à testa para a arrefecer. Não sabia o que acontecera naquele momento, mas a experiência de olhar para aqueles olhos deixara-a atordoada.

			Depois a banda começara a tocar e os casais tinham começado a dançar. E, de repente, parecera-lhe que estava muito calor, que a música e as vozes estavam muito altas. E sentira claustrofobia naquela sala cheia de gente.

			Ouviu o seu nome e desviou o olhar do copo.

			– Diz-me, como estive? – perguntou Grace com impaciência, como se não fosse a primeira vez que fazia a pergunta.

			– Oh, foste maravilhosa! – garantiu Jade, dando um beijo em cada face da sua mentora.

			Conhecia aquela mulher que admirava mais do que ninguém e sabia que devia ter sido maravilhosa, embora não se lembrasse de nada do que dissera, para além do seu agradecimento às pessoas que tinham ajudado economicamente ao irem àquele evento.

			Mas fora impossível prestar atenção àquilo, devido a uma sensação de que alguém estava a olhar para ela e ao fogo que sentira no olhar da pessoa com que se encontrara ao querer descobrir a fonte de tal inquietação.

			Respirou fundo, tentando esquecer aquele sentimento estranho, tentando ignorar as perguntas que permaneceram por resolver na sua mente.

			Quem era aquele homem? Porque estivera a observá-la?

			Mas naquele momento havia outra pergunta para responder. Aquela noite era a grande noite da doutora Della-Bosca e nada devia distraí-la disso.

			Jade sorriu.

			– A noite é um sucesso – garantiu à doutora. – E tu és a estrela – continuou Jade com mais entusiasmo. – O que angariarmos esta noite servirá para apoiar a Fundação de Ajuda à Pele durante anos.

			– Sim – concordou Grace, com um sorriso. – Devemos tê-lo feito bem.

			– É algo que te honra muito, Grace. Devia haver mais cidadãos como tu nesta cidade – declarou uma voz masculina, interrompendo-as.

			– Presidente da câmara Goldfinch! – exclamou Grace, com entusiasmo. – E eu que pensei que o nosso fideicomissário favorito não podia vir!

			– Sabendo o que significa isto para ti, como podia faltar? Resolvi tudo o que tinha para fazer e aqui estou – replicou o presidente da câmara.

			Jade sorriu e afastou-se tacticamente ao ver o presidente da câmara.

			O presidente da câmara era viúvo e não disfarçava o seu interesse em arranjar uma esposa. Com a fortuna que fizera com o seu negócio imobiliário não lhe faltavam candidatas. Mas era Grace que lhe interessava. E estava claro que os sentimentos eram recíprocos.

			E Grace trabalhava tanto!, reflectiu Jade, trocando o champanhe por uma água mineral ao passar pelo empregado. Merecia encontrar um companheiro. Merecia ser feliz.

			Um movimento de tecido vermelho na sala chamou a sua atenção. Era Rachael Delaney, a bela jovem de vinte anos, cliente da doutora Della-Bosca, que fizera uma telenovela durante os últimos dois anos. Como tantos, estava na gala para conseguir mais fama e contactos naquele ambiente. E com aquele decote que mal tapava os seus seios, possivelmente conseguiria um contrato para um filme, se insistisse em seduzir o director de cinema a quem estava a sorrir.

			Desejava-lhe boa sorte, pensou Jade, enquanto bebia a água mineral, visto que, a julgar por aqueles lábios carnudos e por todas as mudanças que ela podia identificar, era evidente que investira muito dinheiro na clínica de Della-Bosca.

			– Não está com espírito para celebrações?

			Jade não teve de se virar. Aquele calor que lhe percorrera o corpo era a confirmação de que precisava para saber quem era. Aquele tom de voz profundo tinha de ser a combinação lógica para aqueles olhos escuros penetrantes que tinham deixado a sua marca nos seus sentidos femininos.

			E, de algum modo, sabia que não devia ceder ao seu desejo de se virar imediatamente. Sabia que tinha de continuar a concentrar-se em alguma coisa, no que quer que fosse, se quisesse agarrar-se à realidade, à sua realidade.

			– Porque se interessa? – perguntou ela.

			Não sabia quem era aquele homem, mas estava decidida a não se deixar intimidar por aquele olhar novamente.

			Jade fixou o olhar em Rachael como se se agarrasse a um salva-vidas num naufrágio. Rachael era o seu laço com a realidade, a desculpa para não se virar e a sua defesa instintiva contra a inquietação que aquele estranho lhe produzia.

			Mas de repente, alguma coisa lhe bloqueou a visão.

			Não era alguma coisa. Era ele!

			Aquele homem que estivera a olhar para ela da entrada olhou para ela novamente. Só que daquela vez os seus olhos estavam a centímetros de distância.

			E ela voltou a sentir aquele calor misturado com magnetismo.

			– Conhecemo-nos? – perguntou Jade, sabendo perfeitamente que nunca o vira.

			E como fora ela a fazer a lista de convidados, sabia que não era um deles. Portanto, aquele homem devia ser o acompanhante de alguém.

			Quem quer que fosse, tinha muita sorte!, pensou Jade.

			Depois, zangou-se por pensar aquilo.

			Ainda que devesse reconhecer que aquele homem era perfeito: o seu cabelo preto, a sua estrutura óssea perfeita, lábios nem muito finos nem muito grossos. E um corpo que prometia ser tão perfeito como tudo o resto.

			– É hora de nos conhecermos – declarou ele.

			Ela esperou que o homem se apresentasse. Contudo, ele não deu mais informação. Não disse porque estava ali nem quem era. E aquilo fê-la perder a paciência.

			– Lamento muito, senhor seja lá como se chama, mas tenho convidados que precisam da minha atenção. Realmente não tenho tempo para jogos.

			Jade fez menção de se ir embora. Mas as palavras do estranho fizeram-na parar.

			– E se tivesse tempo?

			Ela parou e pestanejou. Olhou para ele por cima do ombro e disse:

			– Como?

			– Se tivesse tempo, apetecer-lhe-ia brincar?

			Jade tremeu.

			Será que era o efeito daquele tom de voz profundo ou seria por ter esperança de ele desejar realmente brincar com ela?

			– Eu não brinco – ela arqueou uma sobrancelha.

			– É uma pena! Um desperdício…

			– Não acho – Jade ergueu o queixo, sabendo que ia ter a última palavra. – Porque quando jogo, jogo para ganhar.

			Ela sorriu e virou-se para se ir embora, sentindo que pelo menos ganhara uma vitória moral.

			Além disso, o encontro fora satisfatório para ela. Agradava-lhe ter chamado a atenção de uma pessoa que parecia mais tridimensional do que qualquer dos habituais de Beverly Hills.

			Mas mal dera dois passos quando o ouviu rir-se sonoramente.

			Ela virou-se e viu-o com uma atitude de rei da selva a observar a sua presa, com ares de superioridade.

			– Nesse caso, que comece o jogo – declarou o estranho.

			A intensidade do seu olhar deixou-a com falta de ar.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Ele dirigira-se para ela e segurara na sua mão antes que ela pudesse reagir. Jade tremeu ao sentir o seu calor e a força da sua mão.

			Sem parar de olhar para ela, ele levou a mão à boca.

			Ela esperara um beijo breve e sabia que aquele gesto era antiquado. No entanto, antecipou a excitação do seu toque, o calor da sua respiração.

			Mas no último momento virou-lhe a mão e deu-lhe um beijo no pulso.

			Jade voltou a tremer ao sentir o beijo. Sentiu um calor ardente a percorrê-la de cima a baixo, despertando todos os seus sentidos. E, enquanto sentia os seus lábios e a sua língua, quase se derreteu.

			O sabor daquela mulher era tão bom como a sua aparência. Não, era melhor, pensou Loukas.

			Aquilo ia ser mais agradável do que pensara.

			E tinha-a nas suas mãos. Não havia dúvida alguma. O brilho dos seus olhos denunciava-a. Responderia com prazer. Os lábios entreabertos dela diziam-lhe que estava desejosa. E os seus mamilos erectos por debaixo do tecido revelavam que podia consegui-la naquela noite.

			Em breve, ela seria dele. E, então, contar-lhe-ia tudo o que soubesse para ele poder salvar a sua irmã.

			E ele destruiria a doutora Della-Bosca e fá-la-ia fechar a sua clínica, mesmo que tivesse de o fazer pedra a pedra!

			Renitentemente, afastou os seus lábios dela, reparando na reacção do seu corpo ao contacto da pele dela.

			– Quem é você? – perguntou Jade.

			Ele sorriu.

			– Loukas Demakis – respondeu ele. – É um prazer conhecê-la, doutora Ferraro.

			Ela semicerrou os olhos como se, de repente, compreendesse.

			Teria percebido que a recém-casada Olympia era sua irmã? Saberia porque é que ele estava ali?, perguntou-se Loukas.

			– Demakis? – repetiu ela. – Como o Senador que se candidata à Casa Branca?

			– É o meu pai. Ouviu falar dele?

			Ela olhou para ele friamente enquanto afastava a mão e segurava no copo.

			– Surpreende-o? – perguntou Jade. – Tento manter-me a par do que se passa no mundo que me rodeia. Ou será que pensa que, como passo a vida a trabalhar com gente famosa, tenho a cabeça oca?

			– Nem pensar! – mentiu ele. – Seria um parvo se cometesse esse erro, evidentemente.

			Ela sorriu brevemente então, com um ar de vitória que não se reflectia nos seus olhos.

			– Evidentemente – repetiu ela, num tom de brincadeira, como se soubesse perfeitamente que ele a desprezava.

			Loukas arrependeu-se do seu comentário. Havia demasiado em jogo para ele cometer um erro como aquele com uma aliada de Della-Bosca.

			Porque ela não era mais do que isso, uma aliada da doutora, por mais que ele desejasse possui-la.

			Loukas sorriu. Ela seria boa na cama, o seu corpo dizia-lho.

			Loukas inspirou e sentiu a fragrância dela. Fresca e tentadora.

			– Tenho a certeza de que o meu pai se alegrará por a sua reputação chegar tão longe.

			– Não se esqueça de lho dizer. Eu gostaria realmente que ele chegasse à Casa Branca.

			O seu pai não precisava de pessoas como ela. Não precisava das pessoas que faziam o que ela fazia, beneficiando-se da insegurança dos outros.

			– Importa-se mesmo com isso?

			Ela semicerrou os olhos e ele sentiu o desafio frio do seu olhar.

			– É assim tão difícil de acreditar? Pensei que se alegraria de encontrar alguém que apoia a política do seu pai. Ou talvez não. Mas na minha opinião, acho que seria bom para a Casa Branca ter alguém como o seu pai, não acha o mesmo?

			– A que se refere? – ele franziu o sobrolho.

			Jade arqueou uma sobrancelha e os seus olhos azuis brilharam com decisão.

			– Já que a Antiga Grécia é o berço da democracia, acho que há uma ironia em que um candidato de origem grega a represente… – ela fez uma pausa e sorriu com um ar de gozo. Mas imediatamente ficou séria. – Além disso, li sobre a classe social de que o seu pai provém, a história da chegada dos seus avós em mil e novecentos e vinte com as mãos a abanar e o facto de terem sido capazes de construir um império de construção de barcos. É uma história impressionante. Deve estar muito orgulhoso da sua família.

			Estava? Realmente não pensara nisso nos últimos tempos. Tivera coisas mais urgentes em que pensar, como no facto de a sua meia-irmã se casar com um famoso apresentador americano, um fracassado de um reality show de televisão, depois de fugir com ele e arruinar a sua vida. E tivera de pensar num pai que queria que controlasse a sua irmã antes que arruinasse a carreira política dele ou acabasse por se matar. Ou talvez ambas as coisas ao mesmo tempo.

			E ele ia certificar-se de que aquilo não acontecesse.

			Loukas olhou para ela com desprezo. O seu desejo de se vingar do passado e proteger a sua irmã parecia aumentar a temperatura do seu sangue.

			– Foi isso que planeou para si, uma história da rapariga pobre que se torna rica?

			– Desculpe, senhor Demakis. Na verdade, eu gostaria de dizer que foi um prazer…

			Ela virou-se e desapareceu entre as pessoas.

			– E… diga-me uma coisa, porque é que uma australiana vive em Beverly Hills?! – gritou Loukas atrás dela, através das vozes e das gargalhadas dos convidados da sala.

			Ela parou.

			– O que se sente quando se está tão longe do seu lar? – insistiu.

			Ela virou-se daquela vez.

			– Reparou no meu sotaque? – perguntou Jade, aproximando-se. – A maioria das pessoas não repara.

			– Nota-se – mentiu ele.

			Ele sabia porque quisera descobrir o lugar que ocupava na hierarquia de Della-Bosca e não porque reparara no seu sotaque australiano.

			Ela começara a trabalhar no consultório há três anos, evidentemente para conseguir o dinheiro e a vida que aquele emprego lhe daria. E conseguira aproximar-se da fama e da fortuna com aquele emprego.

			E agora era a sucessora ao trono. Fora criada num mundo onde a beleza era o valor supremo, onde reinava a mentira e nenhum custo era demasiado para obter a beleza perfeita.

			– Porque tenta perder esse sotaque tão particular? – perguntou ele.

			Ela abanou a cabeça, como se procurasse uma razão.

			– Era demasiado particular. Era mais fácil ser aceite aqui sem ter de responder a muitas perguntas a respeito da minha origem – encolheu os ombros. – É só isso.

			«Um sotaque falso», pensou ele. Como o resto dela.

			Jade olhou para ele.

			– Senhor Demakis… – começou a dizer.

			– Loukas – corrigiu-a ele, num tom de voz de veludo. – Chame-me Loukas.

			Ela fez uma pausa durante um segundo.

			– Está bem… Loukas – disse finalmente. – O que te traz à gala da Fundação da Pele? Não me lembro de ver o teu nome na lista de convidados. És o acompanhante de alguém?

			Ele sorriu ao reparar no seu interesse. Continuava a sentir curiosidade, queria saber mais sobre ele, pensou Loukas. Continuava a sentir a mesma atracção física que ele sentia e isso faria com que o seu trabalho fosse mais fácil.

			– Não. Vim sozinho.

			– Então, porque estás aqui?

			– Por uma só razão.

			Ele tirou-lhe o copo e pô-lo na bandeja de um empregado que passava por eles. Depois pegou na mão dela.

			Viu-a surpreender-se.

			– Mas é uma razão muito boa.

			– Oh! – exclamou ela, num tom de voz sensual. – E qual é?

			O perfume daquela mulher invadiu os sentidos de Loukas quando ele agarrou na mão dela e ele o inalou e se encheu dela. Tinha os olhos azuis, as maçãs do rosto salientes e uma madeixa de cabelo que lhe fugira do coque acariciava o seu pescoço cada vez que se mexia.

			Ele sentiu mais desejo. Não demoraria muito poder fazer o mesmo que a madeixa, disse para si. Beijaria o seu pescoço… Beijaria os seus lábios, beijá-la-ia toda até ela gritar que não aguentava mais de prazer. E não seria um sacrifício agradá-la.

			– Não sabes? – perguntou ele, enquanto lhe passava o braço pela cintura e a levava para a pista de dança. – Vim aqui para te conhecer.

			 

			 

			Foi a resposta errada.

			Devia ter-lhe dito que lá fora porque lhe interessava colaborar com a fundação ou ajudar as crianças com marcas na pele a reconstruir as suas vidas. Devia estar ali para aplaudir o trabalho de uma grande médica e uma boa causa.

			Definitivamente não era a resposta que ela esperava de um homem que parecia ameaçador, ressentido e quase sempre hostil.

			Não fora a resposta que ela quisera. Ele estava a esconder alguma coisa por trás daqueles olhos castanhos, tão brilhantes e impenetráveis, pensou Jade.

			Qual era o seu verdadeiro propósito? Porque é que aquele homem estava ali?

			No entanto, enquanto a levava para a pista de dança, ela pensou que as suas palavras lhe tinham chegado à alma e a tinham acariciado, despertando os seus sentidos. Enquanto o seu cérebro gritava que aquilo era uma loucura, que era insensato, o seu corpo dizia algo muito diferente.

			O seu corpo gostara das palavras dele.

			Os seus sentidos tinham dado as boas-vindas à sua mensagem.

			E a sua pele queria tê-lo ainda mais perto.

			Com cada passo, ele levava-a para mais longe da vida que ela conhecia. Com cada passo, ela sentia-se mais longe do seu consultório, do seu passado de médica. Nos seus braços sentia-se abandonada, selvagem… sentia-se bem.

			Ele não falou e ela não se importou. Duvidava que conseguisse articular duas palavras seguidas naquele momento. Além disso, estava demasiado ocupada a desfrutar das novas sensações de estar nos braços do homem mais atraente da sala.

			Ela sentiu a sua respiração na orelha, suave, luxuriosa e sentiu que ele a apertava mais. O seu coração pareceu parar quando os seus corpos se encontraram. Os seus corpos estavam em contacto desde o peito até às coxas, os seus movimentos na pista de dança eram uma fricção sensual entre eles e o perfume de Loukas era um convite para se aninhar no seu peito.

			A música, a atmosfera carregada, o seu corpo contra ela, era tudo embriagador.

			Os lábios dele mordiscaram a sua orelha e ela ergueu a cabeça ao sentir a sua carícia, como se procurasse mais contacto.

			– És tão bonita… – murmurou ele.

			Ela sentiu um calor percorrer todo o seu corpo.

			Ela sabia que o atraía, notara. Os seus olhos continham segredos e mistérios, mas o seu desejo irrompera com intensidade e não podia disfarçar. E ouvi-lo dizer aquelas palavras era um afrodisíaco!

			Todas as pessoas que estavam ali eram bonitas. Não havia ninguém que não brilhasse, cujo corpo não fosse espectacular ou cujos sorrisos não fossem perfeitos para um anúncio publicitário. E, de todas as mulheres da sala, fora a ela que dissera aquelas palavras!

			A mão que tinha nas suas costas deslizou para baixo, para o decote profundo das costas do vestido e ela tremeu de desejo.

			A única parte de lógica que restava na sua mente dizia-lhe que ele estava a seduzi-la, que aquela era uma sedução potente e que aquele homem era um mestre naquela arte.

			Mas para além daquele reconhecimento, a lógica não lhe servia de muito naquele momento em que se encontrava cativa do seu feitiço.

			– Quero fazer amor contigo.

			Aquela declaração tão directa surpreendeu-a tanto quanto a excitou. As suas terminações nervosas anteciparam o prazer, mesmo antes de poder pensar no que ele estava a dizer-lhe.

			O que devia fazer? Não podia ofender-se. Visto que o seu corpo o desejava intensamente.

			Os lábios de Loukas tocaram no lóbulo da sua orelha e ela ergueu o seu queixo para lhe facilitar a tarefa. Ele deslizou a sua boca pelo pescoço dela, provocando uma reacção nos seus mamilos, que endureceram.

			Ela percebeu vagamente que a música acabara e que os casais se mexiam em seu redor, afastando-se.

			– E? – sussurrou ele, sedutoramente. – Faz amor comigo, Jade. Faz amor comigo agora… esta noite.

			A forma como ele disse o seu nome produziu-lhe um formigueiro, prometendo-lhe outras sensações irresistíveis no seu corpo acalorado.

			Ele queria fazer amor com ela. As suas palavras tinham-lhe provocado uma sensação de enjoo. A simples ideia de fazer amor com aquele homem embriagava-a.

			O seu corpo queria responder afirmativamente.

			Será que era errado desejar fazê-lo? Seria errado ceder aos desejos que a invadiam? Entregar-se à força da paixão?

			Devia haver milhares de razões para não o fazer. Mas naquele momento nenhuma delas era suficiente. O pensamento racional fora vencido pelo seu desejo. E só conseguia procurar razões para fazer amor com ele.

			Como é que algo tão bom podia estar errado?

			Ela levantou o olhar e olhou para ele nos olhos, sentiu a paixão e o desejo e soube que não podia mentir. Não podia dizer «não». E ao mesmo tempo não conseguia esquecer as repressões da sua educação. Nunca fora o tipo de pessoa que fizesse algo do género, conhecer um estranho e ir para a cama com ele.

			– És um homem com muito magnetismo – declarou ela. – E devo admitir que me sinto atraída.

			– E?

			– Mas não tenho protecção.

			Ele olhou para ela com um brilho vivo nos olhos, algo que lhe dizia que não se aborrecera com o seu comentário. E que mal conseguia refrear o desejo e ainda menos fazê-lo desaparecer.

			Loukas tirou suavemente a mão das suas costas e agarrou-a pela mão para a guiar para fora da pista de dança.

			– Deixa-me tratar disso…

			Apesar de se ter afastado de Loukas, ela sentia um calor intenso entre as suas coxas. O seu coração estava acelerado e ela obrigou-se a caminhar.

			Ele estava a levá-la para algum lugar mais privado. Estava a levá-la para algum sítio onde pudessem fazer amor.

			Ela sentiu um nó na garganta. Ia mesmo fazer aquilo?
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